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RESUMO 
 
A sexualidade humana compreende não somente o sexo genital, mas também fatores 

sociais, aspectos políticos, religiosos, éticos, culturais e históricos dando a ela um 

caráter universal e, ao mesmo tempo, singular para cada indivíduo. Desta maneira, 

inevitavelmente o ambiente escolar é permeado pela sexualidade, cabendo à escola 

um protagonismo junto a família no processo de formação dos adolescentes, de modo 

a possibilitar que vivenciem sua sexualidade de forma plena e segura. Frente a isso, 

o presente estudo apresenta o relato da construção e aplicação de uma sequência 

didática (SD) sobre a sexualidade, que partiu das dúvidas e anseios dos estudantes. 

Para o desenvolvimento deste estudo, 35 adolescentes de uma turma de 2º ano do 

Ensino médio de um Colégio Estadual de Nova Viçosa - BA atuaram como 

participantes e protagonistas da pesquisa. A produção de dados deste estudo foi 

iniciada através da aplicação de uma caixa de dúvidas, na qual os estudantes foram 

convidados a inserirem dois questionamentos que eles tivessem sobre o tema 

proposto, no caso, sexualidade. Após a inserção dos questionamentos, a caixa foi 

aberta e os estudantes juntamente com a professora promoveram a classificação dos 

mesmos em eixos, além de sugerirem as estratégias metodológicas para abordagem 

dos assuntos ao longo da SD. Deste modo, a participação dos estudantes viabilizou a 

construção de uma sequência didática estruturada em quatro eixos: corpo: matriz da 

sexualidade, prevenção das ISTs, gravidez na adolescência e relações de gênero, 

cuja ordem de aplicação também foi determinada pelos estudantes. Haja visto que o 

ensino investigativo se constrói através de um processo que provém o refinamento do 

raciocínio e das habilidades cognitivas dos alunos e tendo em vista que a inserção do 

lúdico na sala de aula viabiliza um ambiente agradável que estimula o interesse e 

impulsiona a interação dos estudantes, todos eixos da sequência didática foram 

compostos por atividades de cunho investigativo, permeadas pela ludicidade. Para 

tanto, dinâmicas e jogos foram adaptados e em alguns casos, criados especificamente 

para esta sequência a exemplos, a dinâmica “Quem vê cara não vê IST” e o jogo 

“Trilha da sexualidade”.  Os relatos dos estudantes, a maior aproximação dos mesmos 

junto a professora bem como, o entusiasmo apresentado por eles ao longo das aulas 

evidenciou que o emprego das atividades lúdicas estreitou as relações entre professor 

– aluno – conhecimento, proporcionando aos estudantes um ambiente agradável, 

motivador, prazeroso e rico em possibilidades, o que motivou a participação 



 
 

 
 

espontânea ao longo da SD. Essa predisposição para aprender aliada ao emprego 

das atividades investigativas garantiu o protagonismo dos estudantes o que viabilizou 

a aprendizagem do objeto de estudo, conforme observado na análise do questionário 

aplicado ao final da SD. Os dados obtidos através de tal questionário permitiram 

constatar que a SD viabilizou sanar as dúvidas iniciais de 90% dos participantes da 

pesquisa, evidenciando o êxito da mesma. Diante dos dados obtidos neste trabalho, 

concluiu-se que o ensino da sexualidade baseado em uma abordagem mais plural, 

pautado em atividades investigativas permeadas pelo lúdico, garante o protagonismo 

dos estudantes, viabilizando, deste modo, uma construção significativa do 

conhecimento. 

 

Palavras-chave: Educação sexual; Ensino de biologia; Ensino investigativo; 

Protagonismo; Lúdico. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
Human sexuality comprises not only genital sex, but also social, political, religious, 

ethical, cultural, and historical factors, making it universal and, at the same time, unique 

for each individual. In this way, the school environment is inevitably permeated by 

sexuality, making the school, together with the family, the protagonist in the 

adolescents’ development, allowing them to experience their sexuality fully and safely. 

In this context, this study presents the development process and the application of a 

didactic sequence (DS) about human sexuality, which started from the students' doubts 

and desires. To achieve the objective of this study, 35 adolescents of sophomore year 

of high school at the State School of Nova Viçosa - BA acted as participants and 

protagonists of the research. Data collection was performed using a doubts box, where 

the students inserted two questions about the proposed theme, in this case, human 

sexuality. After collecting doubts, the box was opened and the students, together with 

the teacher, promoted their classification into axes, in addition to suggesting 

methodological strategies for addressing issues throughout the DS. Thus, the 

participation of students made it possible to build a didactic sequence structured in four 

axes: Body: matrix of sexuality; Prevention of STIs; Teenage pregnancy; and Gender 

relations. The order of application was also determined by the students. It is known 

that investigative teaching is built through a process that provides refinement of 

students' reasoning and cognitive skills. Furthermore, the insertion of playfulness in 

the classroom enables a pleasant environment that stimulates interest and, 

consequently, student interaction. Therefore, all axes of the didactic sequence were 

composed of investigative activities, permeated by playfulness. Therefore, dynamics 

and games were adapted and, in some cases, specifically created for this DS such as 

the dynamic “Who sees face does not see STI” and the game “Trail of sexuality”. The 

students' reports, their closer relationship with the teacher as well as the enthusiasm 

shown by them throughout the classes evidenced that the use of playful activities 

narrowed the relationship between teacher - student - knowledge, providing a pleasant, 

motivating, and rich in possibilities environment, which motivated spontaneous 

participation throughout DS. This predisposition to learn coupled with the use of 

investigative activities guaranteed the student protagonism, which made it possible to 

learn the theme, as observed in the analysis of the questionnaire applied at the end of 

the DS. The data obtained through the questionnaire showed that the DS made it 



 
 

 
 

possible to resolve the initial doubts of 90% of the students, evidencing its success. 

Based on the results obtained in this work, it is possible to conclude that the teaching 

of human sexuality based on a more plural approach, guided by investigative activities 

permeated by the ludic, guarantees the student protagonism, enabling a significant 

construction of knowledge. 

Keywords: Sex education; Biology teaching; Investigative teaching; Protagonism; 

Ludic. 
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1. SOBRE A MOTIVAÇÃO DO TRABALHO E OS OBJETIVOS QUE ALMEJAMOS 

ALCANÇAR 

A sexualidade humana compreende não somente o sexo genital, mas também 

fatores sociais, aspectos políticos, religiosos, éticos, culturais e históricos dando a ela 

um caráter universal e, ao mesmo tempo, singular para cada indivíduo (LOURO, 2000; 

KAHHALE, 2001; SALLA; QUINTANA, 2002; MOIZÉS; BUENO, 2009). 

Haja vista que a sexualidade não se limita a questões estritamente biológicas, 

esse tema foi inserido oficialmente no currículo escolar em 1997 através dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), constituindo-se um dos temas 

transversais, sendo denominado, no documento supracitado, de Orientação Sexual. 

Tal documento foi o primeiro a legitimar a prática da educação sexual nas escolas 

(LEÃO; RIBEIRO, 2012; VIANNA, 2012; ABREU; SANTOS, 2015; MONTEIRO, 2020) 

tendo por finalidade promover reflexões e discussões de profissionais da educação, 

bem como de pais e responsáveis, com o objetivo de sistematizar a ação pedagógica 

da escola no trato das questões da sexualidade (BRASIL, 1997).  

Desde a publicação dos PCNs até os dias de hoje, ocorreram mudanças 

importantes e significativas na sociedade brasileira, tais como a ampliação do debate 

sobre Sexualidade e Educação Sexual, o fortalecimento e a ampliação do movimento 

feminista, bem como o combate à homofobia e a defesa dos direitos LGBTQIA+ 

(Lébicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Travestis, Transgêneros, Queer, 

Intersexuais, Assexuais e Mais) (MONTEIRO, 2020). No entanto, a partir de 2014, 

frente a tais avanços, uma crescente onda de conservadorismo e fundamentalismo 

religioso demarcou espaço e vêm se expandindo na sociedade brasileira, ocupando 

também lugar de fala no Congresso Nacional. Tal grupo acendeu discursos e 

posicionamentos contrários a todo tipo de liberdade de expressão, ações de 

cidadania, defesa de direitos da comunidade LGBTQIA+, além de discussões e 

debates ligados a gênero, sexualidade e educação sexual, pautando-se na defesa da 

família tradicional heteronormativa como justificativa (SOUZA JÚNIOR, 2018; 

MONTEIRO, 2020). 

Foi em meio a esse avanço conservador e fundamentalista que em 2015 

iniciou-se a construção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a primeira 

elaboração de um currículo nacional com participação de pesquisadoras/es da 



9 
 
 

 
 

educação e professores da rede pública de ensino (MARTINS, 2018). A construção 

da BNCC foi permeada por um panorama político caótico que legitimou a ação dos 

então 347 deputados em 17 de Abril de 2016, na abertura do processo de 

“impeachment”, leia-se GOLPE, contra a então presidenta, Exª Dilma Rousseff 

(AGÊNCIA SENADO, 2016). Todo esse contexto político promoveu uma ruptura a 

nível nacional que, obviamente, refletiu no Ministério da Educação (MEC) e no 

processo de elaboração da BNCC, pois, após a entrega da segunda versão em abril 

de 2016, toda a equipe de elaboração do documento foi alterada, bem como aspectos 

centrais da natureza e do teor do documento foram modificados (MARTINS, 2018; 

SOUZA JÚNIOR, 2018; MONTEIRO, 2020). 

Homologada em 2017, a BNCC apresentou orientações para a Educação 

Infantil e o Ensino Fundamental. Já as orientações para o Ensino Médio foram 

introduzidas em 2018. Neste documento final, observou-se a supressão total da 

palavra Gênero dentro do campo de ciências da natureza, além de uma abordagem 

mínima da Sexualidade e Educação Sexual, o que caracterizou um retrocesso para a 

educação brasileira (SOUZA JÚNIOR, 2018; MONTEIRO, 2020). 

Tendo em vista que a BNCC é um registro de caráter regulamentar que define 

o agrupamento orgânico e evolutivo de “[...] aprendizagens essenciais que todos os 

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” 

(BRASIL, 2018, p.7) e que, uma vez implementada, a mesma passará a configurar 

como documento obrigatório mantendo os PCNs no posto de documento orientador, 

a constatação de que este documento torna quase nula a abordagem da sexualidade 

no ambiente escolar é algo  preocupante, haja visto  a pequena importância 

comumente dado a documentos orientadores dentro das instituições. Além disso, 

outro fator preocupante é que, em conformidade com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a descoberta da sexualidade torna-se bastante evidenciada na 

adolescência, período compreendido  entre os 12 e 18 anos ou entre 10 e 19 anos  

(BRASIL, 1990),  o que torna a abordagem da mesma no ambiente escolar uma 

prática indispensável, que deve ter seu trabalho pautado na discussão das dúvidas, 

certezas e anseios, tão comuns aos adolescentes, para deste modo promover uma 

construção de conhecimento significativa, capaz de interferir positivamente nas vidas 

dos estudantes.   
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Foi neste cenário que emergiu a presente pesquisa, cujo objetivo central foi 

expor uma sequência didática sobre a sexualidade que partiu das dúvidas e anseios 

dos estudantes. O presente estudo apresentou, ainda, como objetivos secundários, 

estimular o desenvolvimento de atividades de cunho investigativo permeadas pelo 

lúdico, incitar a abordagem da sexualidade sob uma ótica menos tecnicista-organicista 

dentro do ambiente escolar, promover o protagonismo dos estudantes na construção 

do próprio conhecimento, bem como favorecer a desconstrução de mitos, tabus e 

preconceitos relacionados a sexualidade. 

 

2. UM ESTUDO SOBRE PRÁTICAS DE ENSINO INVESTIGATIVO E LÚDICO 

Caracterizada como um “Conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 

articuladas para a realização de certos objetivos educacionais que tem um princípio e 

um fim conhecidos tanto pelo professor como pelos alunos”  (ZABALA, 1998, p.18), 

uma sequência didática (SD) objetiva potencializar a significação da realidade por 

parte dos educandos, baseando-se na interpretação fundamentada nos 

conhecimentos científicos que se procura desenvolver (ZABALA, 1998; DOLZ, 2004; 

GUIMARÃES; GIORDAN, 2013; SANTOS JÚNIOR, 2020).  Para Scarpa, Sasseron e 

Silva (2017), em uma SD tal objetivo pode ser alcançado devido a mesma ser 

composta por um agregado de atividades que foram planejadas do ponto de vista do 

material e das interações didáticas. Desse modo, os educandos podem expor os seus 

conhecimentos prévios a iniciação de novos. Durante a apresentação de próprias 

ideias, o aluno pode debatê-las com os seus colegas e o professor, possibilitando 

transitar do conhecimento espontâneo ao científico. Assim, o estudante alcança 

condições para compreender conhecimentos já estruturados por gerações anteriores. 

Frente a essa estruturação, nota-se que a sequência didática viabiliza um processo 

de ensino - aprendizagem contextualizado que estimula a capacidade crítica dos 

estudantes, despertando a curiosidade e o interesse em aprender por ser mais 

significativo (RÔÇAS; LEAL, 2008; SANTOS JÚNIOR, 2020).  

Aliada a esta perspectiva de estimular a capacidade crítica dos estudantes, 

observa-se uma preocupação constante com o protagonismo do educando, que passa 

a configurar como o elemento principal do processo de ensino e aprendizagem 

(DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2018). Como consequência deste movimento, 

emergem as metodologias ativas, que têm como proposta o desenvolvimento da 
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autonomia nos estudos por parte dos alunos, através de atividades que promovam um 

maior envolvimento da contextualização, interdisciplinaridade e problematização. 

Neste contexto, Berbel afirma que:  

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à 
medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos 
novos, ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do 
professor. Quando acatadas e analisadas as contribuições dos alunos, 
valorizando-as, são estimulados os sentimentos de engajamento, 
percepção de competência e de pertencimento, além da persistência 
nos estudos, entre outras (BERBEL, 2011, p.28). 

 

Segundo Moran (2018, p. 2) “a aprendizagem é ativa e significativa quando 

avançamos em espiral, de níveis mais simples para mais complexos de conhecimento 

e competência em todas as dimensões da vida” e para tanto é necessário adotar 

metodologias que promovam os objetivos pretendidos. Para Moran (2015), uma 

educação que almeja estudantes proativos deve ser pautada em metodologias que 

possibilitem aos mesmos envolverem-se em atividades cada vez mais complexas, 

sendo necessária a tomada de decisões e a avaliação de resultados, com apoio de 

materiais relevantes. Dentro deste contexto, as metodologias ativas são pontos de 

partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de integração 

cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas (MORAN, 2015). 

Deste modo é possível ressignificar a sala de aula, enquanto ambiente de interações 

entre os sujeitos e o conhecimento, o debate, a curiosidade, o questionamento, a 

dúvida, resultando, indubitavelmente, no protagonismo e autonomia dos educandos 

(DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). Berbel (2011) destaca que para que as 

metodologias ativas possam causar um efeito na direção dos objetivos pelos quais 

foram definidas, faz-se necessário que os participantes do processo as compreendam, 

acreditem em seu potencial pedagógico e incluam uma boa dose de disponibilidade 

intelectual e afetiva para trabalharem conforme a proposta. Nesse contexto, Moran 

(2018) destaca que a aprendizagem por meio das metodologias ativas torna-se mais 

relevante para o estudante quando o mesmo compreende que o conteúdo a ser 

aprendido o auxiliará na sua vida de alguma maneira. 

Dentro desta perspectiva, constituindo-se como uma das estratégias que 

compõem as metodologias ativas, encontra-se o Ensino investigativo. Este ensino é 

baseado na ideia da aplicação de estratégias didáticas que promovam o interesse e 

envolvimento ativo dos educandos sendo pautado na geração de problematizações, 
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cuja investigação é condição sine qua non para resolvê-las, por meio da coleta, análise 

e interpretação de dados, possibilitando a formulação e comunicação de conclusões 

baseadas em evidências e reflexões sobre o processo (MELVILLE et al., 2008). Deste 

modo, através do Ensino investigativo é possível que os estudantes visualizem os 

conteúdos específicos da Biologia de forma mais integrada, pertinente e 

contextualizada (SCARPA; SILVA, 2013) em um processo norteado pelo pressuposto 

do usufruto de diversas   estratégias didáticas, a fim de possibilitar ao educando, 

motivação por meio de suas inquietações e demandas, o que auxiliará na construção 

de novos saberes, valores e atitudes, através de uma ação investigativa mediada pelo 

professor (SÁ et al., 2007). 

Ao adotar a abordagem investigativa, o professor deve estar atento a 

importância que o tema estudado precisa ter para os alunos (SÁ et al., 2007), sendo 

indispensável a presença de alguns elementos em uma atividade deste cunho. 

Segundo Carvalho (2013), uma atividade investigativa deve partir de uma situação 

problema que viabilize o engajamento dos educandos em sua resolução, seguida da 

elaboração de hipóteses,  delimitação de um plano de trabalho, construção, registro e 

discussão de dados obtidos possibilitando assim a elaboração de conclusões. Deste 

modo, o ensino investigativo constrói-se através de um processo que provém o 

refinamento do raciocínio e das habilidades cognitivas dos alunos,  visto que eles não 

se limitam apenas ao trabalho de manipulação ou observação, mas constroem e 

protagonizam  reflexões, discussões, explicações e relatos sobre determinados 

assuntos (ZOMPERO; LABURÚ, 2011; AZEVEDO, 2016),  cabendo ao professor  o 

papel de mediador da construção do conhecimento, administrando os debates sem 

disponibilizar  respostas fáceis e rápidas,  limitando-se a direcionar as vias a serem 

seguidas (SCARPA; SASSERON; SILVA, 2017). 

Assim como o ensino investigativo, as atividades pedagógicas lúdicas 

distanciam-se de um ensino mecânico apoiado apenas na transmissão de 

informações (CUNHA, 2013). A inserção do lúdico na sala de aula promove a 

descontração e, por conseguinte, viabiliza um ambiente agradável que estimula o 

interesse dos alunos e impulsiona a interação destes (LUCKESI, 2000; MORAES, 

2014; FERREIRA; SANTOS, 2019). Diferente da metodologia tradicional, 

caracterizada pela atitude passiva do estudante que atua como um mero 

contemplador das informações, sem esboçar quaisquer questionamento ou  reação 
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crítica, as atividades lúdicas agregam diversas funcionalidades educacionais ao 

processo de ensino e aprendizagem, tais como contextualização do conteúdo e 

discussão do mesmo ao longo de sua aplicação (BENEDETTI FILHO; SILVA; 

FAVARETTO, 2020). Além disso, as atividades lúdicas asseguram a possibilidade de 

explorar algumas habilidades que frequentemente não são abarcadas pelo sistema 

tradicional de ensino, viabilizando o diálogo entre aluno e professor, as discussões e, 

por meio de uma aprendizagem reflexiva, que ocorre através da mediação do 

professor (BENEDETTI FILHO; SILVA; FAVARETTO, 2020). 

Ainda sobre os recursos lúdicos, estes instrumentos influenciam naturalmente 

o ser humano, pois apresentamos uma tendência lúdica (TEIXEIRA, 1995). Isso 

ocorre em virtude de as atividades lúdicas englobarem as esferas motoras, cognitivas 

e afetivas dos indivíduos, que ao executarem tais atividades configuram-se também 

como seres que sentem, agem, refletem, aprendem e se desenvolvem intelectual e 

socialmente (CABRERA; SALVI, 2005). Frente a isso, Castro e Costa (2011) afirmam 

que as atividades lúdicas são uma alternativa viável e interessante para aprimorar as 

relações entre professor – aluno – conhecimento, uma vez que proporcionam ao 

indivíduo um ambiente agradável, motivador, prazeroso e rico em possibilidades, o 

que o motiva a participar espontaneamente da aula, garantindo a predisposição para 

aprender e, consequentemente, viabilizando a aprendizagem do objeto de estudo. 

Teixeira (1995) assevera que vários motivos justificam o emprego do lúdico na 

sala de aula, dentre os quais, evidencia-se o estímulo ao pensamento e ao senso 

crítico, a participação e a interação entre os alunos, bem como provocar a imaginação 

e a construção de significados. Tais condições permitem que os estudantes, por meio 

de atividades prazerosas baseadas na troca e no respeito, ressignifiquem o 

conhecimento e posicionem-se crítica-reflexivamente diante da realidade apresentada 

e compartilhada, possibilitando assim a construção do conhecimento em qualquer 

área (LUCKESI, 2000; MORAES, 2014; FERREIRA; SANTOS, 2019). 

 

3. CAMINHOS PERCORRIDOS 

3.1 A PESQUISA 

Conforme apresentado anteriormente, este estudo foi construído a partir da 

interação entre os participantes da pesquisa e a pesquisadora. Além disso, 

considerando o processo de coleta, registro e análise dos dados obtidos, o presente 
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estudo constitui-se de um relato de experiência de natureza quali-quantitativa. 

(CASTRO et al., 2010; FARRA; LOPES, 2013; GUERRA, 2014). 

Trata-se ainda de uma pesquisa participante a qual, segundo Paulo e Brandão 

(2018), “investiga o universo cultural e social das comunidades, cujo objetivo é 

promover espaços de participação crítica e reflexiva, via formação político-

pedagógica, com vistas à transformação social”. De acordo com Brandão e Borges 

(2007), na pesquisa participante é fundamental “conhecer para formar pessoas 

populares motivadas a transformar os cenários sociais de suas próprias vidas e 

destinos, e não apenas para resolverem alguns problemas locais restritos e isolados, 

ainda que o propósito mais imediato da ação social associada à pesquisa participante 

seja local e específico”.  

 

3.2 CAMPO E PARTICIPANTES DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual de Ensino Médio localizada 

na sede do Município de Nova Viçosa - BA. Por se tratar da única escola a ofertar 

Ensino Médio na cidade, ela atende estudantes do ambiente rural e urbano que 

apresentam diferentes condições socioeconômicas, o que proporciona à escola um 

grupo discente bem diversificado. Constituíram-se como participantes da presente 

pesquisa os 35 alunos, com idades entre 15 e 18 anos, que compõem uma das turmas 

da 2ª série do turno matutino, bem como a pesquisadora, que atua como professora 

de Biologia junto a referida turma. 

 

3.3 PRODUÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

Tendo em vista que a presente pesquisa objetiva apresentar uma sequência 

didática voltada para o ensino de Sexualidade, dando centralidade a uma 

aprendizagem significativa através de atividades lúdicas investigativas que partiram 

dos questionamentos, dúvidas e anseios dos estudantes sobre este tema, um dos 

pilares da produção de dados deste trabalho consiste no levantamento de material 

bibliográfico e referencial teórico. Tal estudo bibliográfico foi realizado por meio da 

leitura e análise dos documentos oficiais (PCNs e BNCC) que regulamentam a 

abordagem do tema sexualidade no ambiente escolar no Brasil, bem como de 

publicações científicas referentes ao currículo e abordagem do tema sexualidade na 

escola.  
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Paralelamente ao levantamento e análise do material bibliográfico, foi realizada 

a produção de dados junto à turma, por meio da construção da referida sequência 

didática (APÊNDICE A). Esta sequência foi iniciada através de uma “caixa” de 

perguntas anônimas, instrumento que garantiu o protagonismo dos educandos. Nesta 

caixa, os estudantes tiveram a oportunidade de depositar dúvidas em relação ao tema 

sexualidade, por meio de duas perguntas diretas. Para que o anonimato dos 

estudantes fosse garantido sem que a análise de dados fosse prejudicada, os 

educandos foram orientados a afixar uma figura na ficha em que escreveram as 

perguntas. É importante ressaltar que a aplicação da “caixa” de perguntas nesta 

pesquisa é respaldada pela filosofia pedagógica de Paulo Freire, a qual aponta que 

as ações na área da educação devem respeitar os saberes dos educandos e, deste 

modo, a curiosidade presente no senso comum pode se tornar epistemológica 

(FREIRE, 2006).  

Por meio da leitura e da análise das perguntas, a pesquisadora, junto aos 

estudantes, identificou e organizou as mesmas, considerando os três eixos básicos 

de trabalho (corpo: matriz da sexualidade, relações de gênero e prevenção das 

Infecções Sexualmente Transmissíveis) que são sugeridos pelos PCNs (BRASIL, 

1997). Vale a pena ressaltar que ao longo da classificação das perguntas, devido o 

volume considerável de questionamentos relacionados à gravidez, os estudantes 

sugeriram que um quarto eixo intitulado “gravidez na adolescência” fosse criado.  

Concluída a definição dos eixos, os participantes da pesquisa por meio de uma 

roda de conversa estabeleceram, de modo coletivo, como se daria a ordem e a 

metodologia de abordagem dos eixos nas aulas subsequentes. Deste modo, ficou 

estabelecida a seguinte ordem na qual os temas seriam trabalhados: corpo matriz da 

sexualidade, prevenção das ISTs, gravidez na adolescência e relações de gênero. 

Ainda de acordo com os participantes, o trabalho de tais eixos tornar-se-ia mais 

atrativo se fosse realizado por meio de dinâmicas, rodas de conversas e debates sobre 

os assuntos que lhe competem. Haja visto que as orientações dos PCNs para o Ensino 

Médio (BRASIL, 2000) sugerem, em especial no ensino de Biologia, que a 

aprendizagem deva superar a memorização de conceitos, tornou-se imprescindível 

que os eixos definidos fossem trabalhados na sequência didática por meio de 

problemáticas pautadas no debate e em atividades lúdicas e investigativas.  Baseado 

nas orientações dos PCNs e considerando as sugestões dos estudantes, a professora 
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pesquisou e formulou atividades baseadas nas propostas metodológicas sugeridas 

pelos educandos, atribuindo as mesmas o viés investigativo e lúdico a fim de despertar 

o interesse e, deste modo, garantir a participação ativa e o protagonismo dos mesmos 

ao longo do desenvolvimento da sequência didática. 

Assim, construiu-se uma sequência didática estruturada em quatro eixos, 

trabalhados a partir de atividades diversificadas. Nesta sequência, para a interpelação 

do eixo corpo: matriz da sexualidade optou-se pela aplicação da dinâmica “Passe a 

bola”, seguida de uma atividade investigativa realizada em dupla que foi concluída por 

meio do Jogo “Trilha da sexualidade”.  Com relação ao eixo prevenção das ISTS fez-

se uso da dinâmica “Quem vê cara, não vê IST”, seguida do desenvolvimento de uma 

atividade investigativa, inicialmente individual que foi concluída em quintetos. Para o 

eixo gravidez na adolescência a abordagem foi iniciada pela apresentação do episódio 

do programa Profissão Repórter (exibido em 06/02/2017) que retrata a vida de 

adolescentes que passaram por gravidez não planejada, seguida de uma roda de 

conversa mediada pela professora, posterior apresentação dos métodos 

contraceptivos, finalizando o eixo com o desenvolvimento da dinâmica “Certo ou 

Errado”. Encerrando a sequência, para abordagem do eixo relações de gênero foi 

desenvolvida a oficina “É ou não é?” (BRASIL, 2010). Os detalhes sobre as atividades 

desenvolvidas em cada eixo podem ser encontrados ao final deste trabalho, no 

Apêndice A. 

Encerrada a produção e aplicação da sequência didática, foi produzido um 

questionário (APÊNDICE B) composto por todas as perguntas produzidas pelos 

estudantes através da caixa de perguntas. A cada educando foi entregue um 

questionário sendo orientado que ele respondesse à pergunta por ele produzida, bem 

como outras duas que foram construídas pelos colegas, mas que também se 

constituíam como dúvidas para ele no início do trabalho. Para a identificação dos 

participantes, os mesmos apontaram no cabeçalho do questionário suas respectivas 

idades e novamente fizeram uso dos adesivos (cada participante precisou fixar em 

seu questionário um adesivo do mesmo tipo do que foi utilizado na identificação da 

sua pergunta no princípio da coleta de dados), o que possibilitou à pesquisadora 

verificar como a sequência proposta colaborou para o esclarecimento das dúvidas 

iniciais dos participantes sobre o tema, garantido o sigilo da identidade dos mesmos. 
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É importante ressaltar que a produção de dados deste trabalho também foi 

composta pelo registro, em diário de campo, das observações das aulas e das 

conversas informais com os discentes. 

Por se tratar de um estudo que envolve contato com seres humanos, afim de 

garantir a ética da pesquisa, o presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do CEUNES, parecer 3.989.865. Para tanto, os documentos de autorização 

do Núcleo Territorial de Educação (NTE) 07 e da Direção do Colégio foram 

devidamente apresentados e assinados (APÊNDICE C e D).  Há de se destacar que 

para o desenvolvimento deste estudo foi assegurada a integridade e o anonimato dos 

participantes. Deste modo, para a coleta e o compartilhamento das informações todos 

os participantes assinaram o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido destinado 

aos pais ou responsáveis dos alunos menores de idade (APÊNDICE E),o Registro de 

Consentimento Livre e Esclarecido voltado para os alunos maiores de idade 

(APÊNDICE F), e o Registro de Assentimento Livre Esclarecido para os estudantes 

menores de idade (APÊNDICE G), sendo reservado a todos informantes o direito de 

desistência em qualquer momento da pesquisa. Considerando a dinamicidade do 

processo de pesquisa e a necessidade de respaldar o protagonismo dos estudantes 

no trabalho final, o título deste documento e daqueles apresentados ao comitê de ética 

no momento da solicitação de avaliação diferem. 

 

4. O QUE OBTIVEMOS COM ESSE TRABALHO 

4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES  

A turma do 2º ano que compôs o grupo de participantes da pesquisa é 

constituída por 35 estudantes, dos quais 24 (71,4%) são meninas e 10 (28,6%) são 

meninos. No que se refere à idade, 30 estudantes (85,8%) possuem entre 15 e 16 

anos e 5 estudantes (4,2%) estão na faixa etária entre 17 e 18 anos de idade.  

A obtenção de tais dados possibilitou a constatação de que os participantes da 

pesquisa se encontram na faixa etária (15 a 17 anos) em que, segundo Borges et al. 

(2016), há uma maior chance de que ocorra a primeira experiência sexual. Ainda de 

acordo com Borges et al. (2016), a frequência de uso de métodos contraceptivos nesta 

faixa etária é relativamente grande, porém precisa ser ampliada visto que é muito 

inferior aos 80,0% observados na maioria dos países europeus. 
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4.2 EXPONDO QUESTIONAMENTOS PARA CATEGORIZÁ-LOS 

A análise da caixa permitiu a identificação de 41 perguntas distintas, de um total 

de 70 perguntas formuladas, sendo que destas 17 (41,5%) foram categorizadas no 

eixo corpo: matriz da sexualidade, 12 (29,3%)  no eixo gravidez na adolescência, 10 

(24,4%) no eixo prevenção das ISTs e somente 2 (4,8%) no eixo relações de gênero. 

O maior número distinto de questões (e a maior frequência delas) dentro do 

eixo corpo: matriz da sexualidade reflete em parte a realidade de como este tema 

ainda é abordado nas escolas. Contrariando as orientações dos PCNs, o trabalho da 

sexualidade ainda se encontra atrelado apenas às disciplinas de ciências e biologia, 

tendo um enfoque puramente organicista (BRITZMAN, 2000; SALLA; QUINTANA, 

2002; MOIZÉS; BUENO, 2010; FIGUEIREDO et al., 2016).  

Esse tipo de interpelação, que atribui à sexualidade um caráter biológico e 

tecnicista, condiciona à escola ao papel de gerenciadora das condutas sexuais, a fim 

de reduzir os impactos negativos na saúde pública (BARROS; RIBEIRO, 2012). Deste 

modo, o ambiente escolar deixa à margem a discussão e problematização de 

questões que excedem os limites teóricos de explanação do corpo humano em termos 

anatômico e funcional, tais como a diversidade sexual, os desejos e os prazeres, a 

equidade de gênero, a lgbtfobia, entre outros, o que resulta na impossibilidade da 

contextualização da dimensão biológica com a dimensão sócio-histórico-cultural 

(SALLA; QUINTANA, 2002; FREITAS, 2015). 

O elevado índice de perguntas associadas aos eixos prevenção das ISTs e 

gravidez na adolescência não surpreendeu, pois, de acordo com a Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar (PeNSE), 54,7% dos estudantes no grupo etário de 15 a 17 anos 

já mantiveram relações sexuais (BRASIL, 2016). Essa iniciação sexual precoce pode 

estar associada a fatores como o namoro, casos de gravidez na adolescência na 

família, menor grau de escolaridade, os papéis de gênero na sociedade, uso de drogas 

e armas, falta de emprego, os valores e atitudes maternos e paternos acerca da 

sexualidade, bem como as características culturais e sociais das diferentes regiões 

que as/os jovens residem (BORGES et al., 2007; CRUZEIRO et al., 2008; PAIVA et 

al., 2008; BORGES et al., 2016). 

Entre as questões que compuseram o eixo prevenção das ISTs, predominaram 

aquelas que buscavam identificar quais são as ISTs mais comuns, os seus sintomas 

e os modos de transmissão, surgindo neste eixo apenas uma questão sobre 
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preservativos, mais especificamente o preservativo feminino. O baixo número de 

questionamentos sobre o preservativo condiz com as afirmações do estudo de Gubert 

e Madureira (2009), onde é posto que o não uso do preservativo por adolescentes 

está relacionado a questões como: a justificativa de perda de sensibilidade durante o 

ato sexual; o receio de que o uso do preservativo abale a confiança em 

relacionamentos fixos e a ocasionalidade da ocorrência das relações sexuais para 

aqueles que não se encontram em relacionamentos fixos. Diante deste panorama, 

autores afirmam que o nível de conhecimento dos adolescentes sobre o uso do 

preservativo é elevado, porém não suficiente para se transformar em comportamento 

contraceptivo efetivo (SANTOS; NOGUEIRA, 2009; DIAS; TEIXEIRA, 2010; CORTEZ 

et al., 2013).  

Com relação ao pequeno número de perguntas referentes ao preservativo 

feminino, é possível inferir que este resultado é coerente com as expectativas sociais, 

que continuam pressionando os meninos para uma iniciação sexual precoce como 

simbolismo de maturidade, virilidade e reforço de uma orientação sexual 

heteronormativa (MOREIRA; JUAREZ, 2004; BORGES; SCHOOR, 2007; GUBERT; 

MADUREIRA, 2009). Essa situação é diferente para as meninas, as quais a iniciação 

sexual ainda é vinculada à afetividade, às relações estáveis e ao respeito, cabendo a 

elas um julgamento moral quando se mostram informadas e preparadas para este 

momento (WEEKS, 2000). Neste contexto, observa-se que ainda existe em nossa 

sociedade uma regulação predominante da sexualidade feminina (WEEKS, 2000, 

CORNWALL; JOLLY, 2008). Além de evidenciar que os padrões de privilégio sexual 

masculino ainda não foram totalmente rompidos (WEEKS, 2000; CORNWALL; 

JOLLY, 2008; GREIG, 2008), tal panorama expõem meninos e meninas a uma 

situação de vulnerabilidade sexual (CORNWALL; JOLLY, 2008; GUBERT; 

MADUREIRA, 2009). 

Dentre as perguntas que compuseram o eixo gravidez na adolescência, 

predominaram aquelas sobre as práticas sexuais que não permitem engravidar (“Ficar 

se esfregando com o namorado pode engravidar?”, “A menina pode engravidar na 

primeira vez?”, etc), bem como, sobre a eficiência da pílula do dia seguinte e dos 

anticoncepcionais injetáveis ou orais. O número considerável de perguntas 

relacionado aos métodos contraceptivos neste eixo, evidencia que, por ser um 

assunto tratado na escola, tanto no Ensino Fundamental II como no Ensino Médio, é 
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elevado o número de jovens que conhecem os métodos contraceptivos, mas não 

possuem o juízo real do benefício e da importância do uso desses métodos, não 

sabendo administrá-los satisfatoriamente, apresentando incertezas e concepções 

equivocadas sobre os mesmos (SANTOS; NOGUEIRA, 2009; DIAS; TEIXEIRA, 2010; 

CORTEZ et al., 2013 ). 

Contendo apenas dois questionamentos, o eixo relações de gênero foi o que 

se constituiu de menos perguntas, sendo elas referentes à transexualidade. Para 

Varela, Ribeiro e Magalhães (2017), a abordagem de questões deste cunho no 

ambiente escolar possibilita a problematização da visão imperativa de que existe uma 

essência que determina como nos constituímos homens e mulheres, o que viabiliza a 

desnaturalização desse discurso, favorecendo a desterritorialização de saberes 

hegemônicos referentes a sexualidade. 

Este cenário é um dos fatores que justificam a necessidade de um programa 

de educação sexual envolvendo os adolescentes no ambiente escolar. Mais do que 

puramente ofertar informações, tal programa deve possibilitar que os estudantes, por 

meio de um pensamento crítico, elaborarem os seus valores. Tais valores nortearão 

a tomada de decisões responsável, resultando em um comportamento contraceptivo 

adequado (MENDES et al., 2011). 

 

4.3 CONSTRUINDO E APLICANDO A SEQUÊNCIA DIDÁTICA A PARTIR DOS 

EIXOS 

4.3.1 Eixo corpo: matriz da sexualidade  

É sabido que a ludicidade contribui positivamente para o sucesso do 

aprendizado do alunado no ensino médio, em virtude dela tornar o ambiente 

descontraído, promovendo maior aproximação do professor-aluno e aluno-aluno, 

estimulando a afeição pela disciplina (MORAES, 2014; FERREIRA; SANTOS, 2019). 

Assim sendo, o desenvolvimento do eixo “corpo: matriz da sexualidade” foi iniciado 

com a realização de uma dinâmica, o “Passe a bola” (APÊNDICE A), sendo seguido 

por um jogo nomeado “Trilha da sexualidade” (APÊNDICE A). Tendo em vista que a 

proposta era abordar este eixo por meio de uma atividade investigativa, a mesma foi 

estruturada conforme Melville et al (2008)  e Carvalho (2013) sugerem, partindo de 

situações problema, seguida da elaboração de hipóteses, levantamento, registro e 

discussão de dados obtidos, sendo finalizada com a elaboração e apresentação de 
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conclusões por parte dos educandos .Diante disso, através da dinâmica “Passe a 

bola”, os estudantes (em duplas) tiveram a possibilidade de selecionar 

questionamentos que emergiram da caixa de dúvidas, o que configurou a primeira 

etapa do ensino investigativo que consiste na apresentação de um problema 

(TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015; SOLINO; SASSERON, 2018).  É importante 

destacar que o emprego da dinâmica “Passe a bola” para a seleção dos 

questionamentos, tornou o processo divertido, o que estimulou o interesse dos alunos 

pela atividade (CASTRO; COSTA, 2011).   

Tendo as duplas de estudantes selecionado seus questionamentos, a 

professora orientou que eles discutissem com seus pares sobre o problema proposto 

e que, sem o auxílio de materiais de apoio, formulassem uma hipótese para o referido 

problema. Ao realizar essa proposição, a professora garantiu aos estudantes 

condições para que eles construíssem hipóteses para os problemas propostos 

(Quadro 1), assegurando assim mais uma etapa (Figura 1) desta atividade 

investigativa (ZOMPERO; LABURÚ, 2011; AZEVEDO, 2016).  

 

Figura 1 – Etapas da atividade investigativa construída para abordagem do eixo 
corpo: matriz da sexualidade.  

  
  Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Construídas as hipóteses, a professora disponibilizou aos estudantes a internet 

para pesquisa e orientou aos mesmos que realizassem a busca de dados que os 

auxiliassem a compreender o problema inicial. Neste momento foi possibilitado que 
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eles mobilizassem conceitos para explicar os dados a que tiveram acesso permitindo 

assim que novos conhecimentos fossem construídos (SCARPA; CAMPOS, 2018).   

Findada a etapa de análise e discussão dos dados (Figura 1), os estudantes 

tiveram a oportunidade de produzir explicações para a questão investigativa inicial por 

meio da articulação dos conhecimentos prévios aos conhecimentos recém 

construídos, possibilitando assim a formulação de uma conclusão (CARVALHO, 2013; 

TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015).    

Atividades como a desenvolvida neste eixo possibilitam que os estudantes 

desenvolvam um raciocínio argumentativo. Portanto, essas atividades contribuem 

para a formação crítica dos educandos, empoderando-os com ferramentas cognitivas 

que viabilizam a tomada de decisões embasadas ou fomentam a capacidade de 

avaliação das afirmações no seu cotidiano (SCARPA; CAMPOS, 2018), 

 

 
Quadro 1 – Recorte de algumas hipóteses e conclusões produzidas pelos estudantes ao longo 
da atividade  

 
 

SITUAÇÃO PROBLEMA HIPÓTESE CONCLUSÃO 

A retirada do útero pode ser 
prejudicial à saúde da 
mulher? 

“Não por que não é 
prejudicial à saúde, mais tem 
um certo tempo de retirada, 
normalmente só pode tirar 
quando tem até três filhos.” 
(ipsis litteris) 

 
 

“Toda cirurgia pode ter 
riscos. A retirada do útero 
pode afetar a capacidade da 
mulher urinar enquanto os 
nervos ao redor do útero 
estão se recuperando da 
cirurgia. Em alguns casos de 
não recuperar, pode causar 
lesões de longo prazo. O 
nome da cirurgia é 
histerectomia” (ipsis litteris) 

É possível quebrar o pênis 
estando ele ereto? 
Justifique. 

“Sim, isso ocorre quando o 
menino se masturba muitas 
vezes.” (ipsis litteris) 
 
 

“Não é possível quebrar o 
pênis porque ele é formado 
por músculo. O que pode 
acontecer é o rompimento de 
uma membrana 
relativamente elástica que 
envolve os corpos 
cavernosos presentes no 
pênis.” (ipsis litteris) 

Próximo ao período 
menstrual, algumas 
mulheres sofrerem com 
cólicas e outras não. 
Explique porque isso ocorre.  

“Na verdade é normal sentir 
cólicas antes da 
menstruação, mas isso varia 
muito. Tem mulher que sente 
mais forte e outras mais 
fraca, isso deve acontecer 
porque tem pessoas que são 

“A cólica é algo comum e 
ocorre por causa da 
prostaglandina uma 
substância natural do 
organismo. Na tentativa de 
eliminar o endométrio, a 
prostaglandina provoca 
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mais resistentes a dor e 
outras menos.” (ipsis litteris) 

 

contrações no útero, que 
causam tanto a as cólicas 
como as dores nas costas. 
Para as mulheres que 
sentem dores mais fortes as 
causas podem ser 
problemas como a 
endometriose, os miomas 
uterinos, os cistos de ovário, 
infecções, etc.” (ipsis litteris) 

“O que é o clitóris e qual é a 
sua função?” 

“É um canal vaginal. A 
função dele é fazer que saia 
o xixi.” (ipsis litteris) 

 

“É uma parte do órgão 
sexual feminino. A função 
dele é dar prazer a mulher na 
hora do sexo.” (ipsis litteris) 

Costumamos ouvir algumas 
vezes a expressão “A mulher 
está no período fértil”. O que 
isso significa e como 
podemos determinar esse 
período? 

 “Significa que a 
menstruação da mulher está 
vindo. Não sabemos 
determinar esse período.” 
(ipsis litteris) 

 

“Significa que naqueles dias 
ela pode engravidar porque 
ela está ovulando. Para 
calcular o período fértil a 
mulher tem que considerar 
que a gravidez ocorre 
sempre no meio de um ciclo 
menstrual, ou seja, em torno 
do 14º dia de um ciclo de 28 
dias.”  (ipsis litteris) 

Quando a mulher mantém 
relações sexuais pela 
primeira vez 
necessariamente ela sangra 
pela vagina? Justifique. 

“Sim, se a menina for virgem 
ela irá sangrar na sua 
primeira relação.” (ipsis 
litteris)  

 

“Nem todas, depende de 
cada corpo. Existem 
mulheres que têm o hímen 
flexível e não se rompe logo 
na primeira relação sexual.” 
(ipsis litteris) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A análise das hipóteses formuladas pelos estudantes (Quadro 1) revelou que, 

apesar de ser um tema abordado ao longo do ensino fundamental, os estudantes 

possuem muitas ideias equivocadas sobre o assunto. Para Britzman (2000), Salla e 

Quintana (2002), Moizés e Bueno (2010) e Figueiredo et al. (2016), este resultado 

advém da interpelação da sexualidade atrelada a uma visão organicista e tecnicista 

no ambiente escolar. Segundo Britzman (2000), como consequência dessa visão a 

abordagem da sexualidade limita-se a um ensino ligado a alguma forma de avaliação 

e, portanto, baseia-se na devolutiva de respostas esperadas, não inserindo os 

estudantes em um diálogo franco sobre o assunto. A consequência deste tipo de 

abordagem é a privação do desenvolvimento da curiosidade, o que impede os 

estudantes de compreenderem sobre suas reais indagações e preocupações sobre 

este tema (BRITZMAN, 2000).   
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Alternativamente, ao analisar as conclusões formuladas pelos estudantes, 

nota-se que em atividades como a desenvolvida por este estudo, cujo protagonismo 

dos educandos é garantido, possibilitando a discussão não só de informações, mas 

de atitudes das pessoas frente à sexualidade coletiva e a sexualidade individual, 

possibilita obter um avanço na qualidade do discurso produzido pelos estudantes 

(MOIZÉS; BUENO, 2010). Vale ressaltar que essa melhora também deve ser atribuída 

ao fato de que os questionamentos emergiram dos estudantes e, portanto, estavam 

inseridos em suas realidades, o que garantiu o interesse dos estudantes e viabilizou 

a construção do conhecimento (BRASIL, 1997; FREIRE 2006; MOIZÉS; BUENO, 

2010; AZEVEDO, 2016). 

Finalizada a elaboração das conclusões, a turma foi dividida em duas equipes, 

sendo cada equipe composta por um representante de cada dupla formada na etapa 

anterior (Figura 1). Estruturadas as equipes, a professora apresentou a turma o jogo 

intitulado “Trilha da sexualidade” (APÊNDICE A). O jogo foi aplicado com o intuito de 

que os estudantes tivessem a possibilidade de compartilhar com o restante da turma 

os conhecimentos construídos na atividade em dupla (Figura 1). Sobre este propósito, 

Luckesi (2000) afirma que a aprendizagem por meio de brincadeiras e jogos propicia 

uma vastidão de possibilidades de relacionamentos, de socialização e comutação de 

experiências, de conhecimento do outro e respeito à diversidade, de desejos e visões 

do mundo, de reflexões sobre as ações. Tais elementos são fundamentais para a 

construção de uma relação plural entre educadores e educandos, condições básicas 

para a existência de uma prática educativa de qualidade e para construção do 

conhecimento. 

É valido evidenciar que os estudantes se mostraram muito interessados pela 

atividade logo quando visualizaram o tabuleiro e o dado gigante, sendo essa 

motivação ampliada quando lhes foi informado que o grupo vencedor ganharia uma 

caixa de chocolates como prêmio. Uma vez bem acolhida, a aplicação do jogo foi 

muito exitosa garantindo a participação ativa dos educandos. Sobre esse sucesso, 

Moraes (2014, p. 69) afirma que frente ao lúdico: 

“[...] algo que ainda era inédito para o sujeito até aquele momento, traz 
consigo uma nova possibilidade de solução ao problema apresentado ou às 
situações emergentes no processo, soluções que trazem consigo as 
sensações de prazer e de bem-estar.” 

 



25 
 
 

 
 

O prazer e bem-estar promovidos pela aplicação do jogo, conforme Moraes 

(2014) afirma, possibilitaram que o objetivo a que o jogo se propôs (permitir que os 

estudantes compartilhassem suas conclusões no coletivo) fosse alcançado, 

garantindo aos estudantes um novo momento para a sedimentação de conhecimentos 

sobre as questões que emergiram deste eixo. 

 

4.3.2 Eixo prevenção das ISTs 

A abordagem do eixo prevenção das ISTs iniciou-se com a dinâmica “Quem vê 

cara, não vê IST” (APÊNDICE A) que gerou muita agitação e proporcionou a 

participação ativa e o interesse dos estudantes (Figura 2). Esse tipo de reação é 

comum diante de atividades lúdicas, consideradas potentes ferramentas para 

proporcionar ambientes prazerosos, garantindo a dinamicidade do processo de ensino 

aprendizagem, bem como, o engajamento dos estudantes (LUCKESI, 2000; 

MORAES, 2014). Frente a tais condições os educandos se sentem importantes no 

processo de ensino, demonstrando maior curiosidade, interesse e participação. 

(FROZZA; LIPPERT, 2015; FERREIRA; SANTOS, 2019). 

Figura 2 – Estudantes participando da dinâmica “Quem vê 
cara não vê IST”. 

 
Fonte: Própria. 

 
 

Concluída a dinâmica, a turma foi organizada em uma roda de conversa com o 

objetivo de discuti-la de modo a esclarecer seu simbolismo, bem como sua relação 

com o eixo prevenção das ISTs. No decorrer dessa discussão, a professora atuou 
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como mediadora permitindo que os estudantes relacionassem o uso de preservativos 

à redução das ISTs, além de compreender que a ausência de sintomas perceptíveis 

visualmente  (secreções, feridas na região genital, etc.) não pode ser considerada 

como uma justificativa plausível para a prática de relações sexuais sem preservativos, 

conforme pode ser observado no discurso a seguir:    

“O nome da dinâmica tem tudo a ver com as ISTs. Às vezes vemos 
uma pessoa bonita, arrumada e não pensamos que ela pode estar 
doente, mas pode sim. Ela pode ter AIDS por exemplo e ainda não ter 
manifestado e numa dessas você transa sem camisinha e acaba 
pegando a doença.”  
 

O discurso apresentado pelo estudante ao final deste momento corrobora com 

Benedetti Filho, Silva e Favaretto (2020) que afirmam que as atividades lúdicas 

possibilitam a contextualização do conteúdo e discussão do mesmo ao longo de sua 

aplicação, viabilizando o diálogo entre aluno e professor,  bem como as discussões e 

colocações de argumentos, por meio de uma aprendizagem reflexiva, que ocorre 

através da mediação do professor. Em consonância com este pensamento, Maluf 

(2006), Moraes (2014), Ferreira e Santos (2019) ressaltam que, quando bem 

planejadas, as atividades lúdicas promovem aquisição de habilidades pelos alunos 

que vão além dos conceitos socialmente construídos, permitindo aos mesmos 

inferirem sobre os fenômenos sociais de forma crítica e reflexiva, aproveitando a 

ludicidade própria do recurso como ferramenta propulsora para o aprendizado escolar. 

Tendo em vista que, de acordo com o Boletim epidemiológico (BRASIL, 2019), 

a taxa de jovens entre 15 a 19 anos que contraiu o Vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV) sofreu uma elevação de 62,2% na última década, e que a taxa de infecção por 

Sífilis entre indivíduos na faixa etária de 13 a 19 anos revelou um gigantesco salto, de 

313 casos em 2010 à 6636 casos registrados em 2019, para a conclusão deste eixo 

jugou-se necessário realizar a abordagem das características gerais destas e de 

outras ISTs, muito comuns no município de Nova Viçosa, por meio de uma atividade 

investigativa. 

Para esta atividade, três questionamentos realizados pelos estudantes na caixa 

de perguntas foram tidos como norteadores: “O corrimento está relacionado às ISTs?”; 

“Os sintomas de todas as ISTs são visíveis?”; “O que fazer para prevenir as ISTs?”.  

A escolha destes questionamentos deu-se em virtude dos mesmos terem sido os mais 

frequentes na caixa de perguntas, o que revelou a importância do assunto para os 
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educandos, fator imprescindível a ser considerado na concepção de uma atividade 

investigativa (SÁ et al., 2007). Escolhidos e apresentados os questionamentos, no 

primeiro momento, os estudantes foram orientados a propor hipóteses para tais 

problemas, de modo individual e sem o auxílio de materiais de apoio.  Algumas destas 

hipóteses encontram-se descritas a seguir:  

“Sim. Se a menina tem corrimento é sinal de que ela tem algum 
problema podendo ser uma IST”; 
 
“Toda IST apresenta sintomas que podemos ver como feridas nos 
órgãos genitais, corrimento e liberação de pus”; 
 
 “Basta usar camisinha toda vez que for fazer sexo”. 

 

A análise das hipóteses apresentadas pelos estudantes nesta atividade 

evidencia assim como  em outros estudos que os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre as ISTs e suas formas de prevenção são pouco abrangentes 

(SACRAMENTO et al, 2019; SILVA, 2015, LINHARES; ASSIS ; MAGIAVACCHI, 

2018),  apesar deste ser um tema trabalhado no ensino fundamental. Essa situação é 

reflexo do caráter técnico biológico de comumente atribuído a abordagem da 

sexualidade nas escolas (BRITZMAN 2000; SALLA; QUINTANA, 2002; MOIZÉS E 

BUENO, 2010; FIGUEIREDO et al., 2016).  De acordo com Figueiredo et al. (2016), a 

referida abordagem é insuficiente para prover a orientação e discussão de posturas 

preventivas concretas das práticas sexuais dos adolescentes, que carecem de 

recursos menos formais e espaço de diálogo para poderem se fixar.  Ainda segundo 

esses autores, no modelo de ensino comumente empregado os temas ligados à 

sexualidade e à saúde sexual e reprodutiva são minimamente incluídos, renunciando 

à oportunidade de promover uma efetiva mudança educacional nas condições de 

saúde, em especial dos adolescentes. Como resultado desta omissão, os 

adolescentes vêm arcando com as consequências, sendo responsabilizados sozinhos 

pelos efeitos da prática sexual desprotegida, ficando relegados à heterogeneidade de 

modelos de educação moral e/ou familiar, nos quais em sua grande maioria 

prevalecem a desinformação (FIGUEIREDO et al., 2016).  

Formuladas as hipóteses, foi promovido um momento para que os estudantes 

pudessem coletar e analisar dados, a fim debatê-los e, consequentemente, gerar 

conhecimento (ZOMPERO; LABURÚ, 2011, AZEVEDO, 2016). Para tanto, os alunos 
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foram reunidos em quintetos de modo que fosse possível compartilhar suas hipóteses 

e, com base nas mesmas e em pesquisas feitas na internet (caso julgassem 

necessário), formulassem coletivamente novas proposições de solução para os 

questionamentos iniciais. Após essa discussão, os grupos foram convidados a 

apresentar suas conclusões, permitindo a constatação de que algumas explicações 

foram reformuladas enquanto outras foram mantidas pelos estudantes mesmo após a 

discussão em grupo, conforme pode ser observado nos posicionamentos abaixo: 

“Nem sempre. O corrimento é uma secreção eliminada pela vagina da 
mulher e pode ser um sinal de que tudo está bem ou de que ela possui 
alguma IST dependendo da cor e do cheiro dele.”  
“Toda IST apresenta sintomas visíveis.”  
 
“Para prevenir as ISTs basta usar preservativo em toda relação 
sexual.”  

 

Para Sacramento et al. (2019), conhecer os pensamentos dos adolescentes, 

suas concepções, mitos e tabus em relação à sua sexualidade é fundamental para 

uma abordagem mais adequada, contribuindo assim para o desenvolvimento e 

crescimento sexual saudável dos adolescentes. Segundo Madureira, Marques e 

Jardim (2010), ao trabalhar questões da sexualidade é importante considerar que 

somente a informação não é suficiente para estimular o comportamento preventivo, 

sendo importante promover a reflexão e conscientização sobre os temas abordados, 

possibilitando o empoderamento dos adolescentes a cerca dessa temática. Frente a 

isso, fazendo uso de uma apresentação de slides sobre ISTs (APÊNDICE A), a 

professora mediou a exposição das conclusões iniciais formuladas pelos grupos, 

ocupando o papel de mediadora, provocando os estudantes a questionarem as 

respostas por eles apresentadas, o que na maioria dos casos levou a reformulações 

como as apresentadas a seguir: 

 “Então usar camisinha é só uma forma de evitar as ISTs, porque ter 
cuidado com coisas que entram em contato com sangue e cuidar das 
mulheres grávidas também evita que as ISTs sejam passadas para 
outras pessoas.”  
 
“Achávamos que toda IST apresentava sintomas. É estranho saber 
que podemos ficar doentes e não ter um sintoma para nos alertar e 
procurar tratamento.”  
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A análise das conclusões formuladas pelos estudantes reforça que estratégias 

como a aqui empregada, que partem de um método de trabalho colaborativo, em um 

ambiente em que todas as ideias são respeitadas, possibilitam que as estruturas do 

conhecimento sejam contestadas, criticadas e reconstruídas pelos alunos, de modo a 

torná-las mais condizentes com o que é aceito pela ciência contemporânea 

(CARVALHO et al., 1998; KRASILCHIK, 2008). Frente a tais estratégias, Santos e 

Nogueira (2009) e Moizés e Bueno (2010) reiteram que a existência de uma educação 

sexual, que transponha a abordagem tradicional limitada a visão biológica e médica é 

fundamental para poder sanar dúvidas, expectativas e desconstruir concepções 

errôneas, podendo viabilizar assim uma prática saudável da sexualidade por parte dos 

adolescentes. 

 

4.3.3 Eixo gravidez na adolescência 

O trabalho deste eixo foi iniciado através da exibição de um episódio do 

programa Profissão Repórter (exibido em 06/02/2017), o qual retrata a vida de 

adolescentes de diferentes regiões brasileiras que passaram por gravidez não 

planejada. O uso deste episódio justificou-se no discurso de Freire (1983) o qual 

afirma que “nenhuma ação educativa pode prescindir de uma reflexão sobre o homem 

e de uma análise sobre suas condições culturais” (FREIRE, 1983, p. 61).   

É sabido que através do diálogo torna-se possível realizar convites ao 

raciocínio dos alunos, inserindo exemplificações e conduzindo os mesmos a encontrar 

soluções que levem a formulação dos conceitos a serem apreendidos (KRASILCHIK, 

2008). Tendo em vista esta  concepção,  concluída a apresentação do vídeo a 

professora deu início a uma roda de conversa, apontando questionamentos como: “O 

que todas as histórias apresentadas neste episódio têm em comum com relação às 

causas da gravidez indesejada?”; “Na maioria dos casos apresentados, sobre quem 

recaiu a maior responsabilidade da ocorrência da gravidez não planejada?”; “O que 

todas as pessoas apresentadas no vídeo pensavam sobre a possibilidade de 

engravidar na adolescência antes de isso ocorrer em suas vidas?”; “Quais dificuldades 

observamos na vida de pessoas que se tornam pais na adolescência?”. Ao longo da 

discussão a professora coletou algumas das respostas dos estudantes estando as 

mesmas expostas a seguir: 
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“Em todos os casos as meninas engravidaram porquê não usaram 
nada para prevenir a gravidez”  
 
“Sobre as meninas, na maioria das vezes o menino não assume a 
responsabilidade”  
 
“Todas as meninas pensavam que uma gravidez na adolescência não 
ocorreria com elas”  
 
“A vida fica muito difícil. Tem menina que é expulsa de casa, precisa 
parar de estudar, tem dificuldade de arrumar um emprego e perde sua 
liberdade. Não pode sair para as festas, porque precisa cuidar das 
crianças” 

 

No decorrer da discussão foi possível notar, que o discurso dos estudantes 

responsabilizava apenas as meninas que engravidam, isentando seus parceiros 

igualmente jovens. Esse tipo de visão é fruto da ambiguidade expressa pela 

sociedade, tanto nas expectativas quanto nos comportamentos tidos como adequados 

para cada sexo (WEEKS, 2000; DIAS; TEIXEIRA, 2010), cabendo à mulher um 

comportamento passivo e aos homens um comportamento ativo, desvinculado da 

preocupação com métodos contraceptivos (CORNWALL; JOLLY, 2008; GREIG, 

2008). Frente a isso, destaca-se que é necessário promover a educação sexual de 

modo a discutir os significados e possíveis consequências de uma gravidez e da 

maternidade, evidenciando o papel dos adolescentes do sexo masculino na gestação 

e na paternidade (DIAS; TEIXEIRA, 2010).  

 De acordo com os PCN’s, ao emergirem em sala de aula discursos como os 

proferidos nesta atividade pelos estudantes, eles devem ser problematizados e 

discutidos com o intuito de desenvolver uma ação crítica, reflexiva (BRASIL, 1997). 

Frente a isso, observou-se a necessidade de discutir a questão da gravidez na 

adolescência evidenciando a responsabilidade dos meninos neste processo e, por 

isso, a professora mediadora realizou o seguinte questionamento:  “Quem é o 

responsável no caso de uma gravidez indesejada?”. Na sequência estão descritas as 

respostas mais obtidas. 

 
“A menina professora, já que é ela que perde mais se engravidar antes 
da hora.”  
  
“Os dois, professora, mas quem tem que se preocupar de verdade 
somos nós meninas, porquê é a gente que carrega o filho depois.”  
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As respostas fornecidas pelos estudantes ratificam que culturalmente, a 

reponsabilidade pela prevenção da gravidez ainda é  atribuída exclusivamente a 

mulher, isso porque, na concepção da sociedade o homem é tido como “viril” e 

portanto, tem menor controle sobre seus impulsos sexuais, diferente da mulher a 

quem caberia a preocupação anticoncepcional (SANTOS; NOGUEIRA, 2009).  Ainda 

com relação a análise das respostas, nota-se que a atribuição da responsabilidade as 

adolescentes, também é vinculada ao fato, de que o impacto gerado pela gravidez na 

adolescência nos percursos escolares e profissionais, serem menores nos homens do 

que nas mulheres (HEILBORN et al., 2002). 

Almejando mediar a construção de um pensamento crítico e reflexivo sobre 

esse assunto, a professora lançou outro questionamento: “O que as pessoas 

costumam falar sobre adolescentes do sexo feminino que têm preservativos ou fazem 

uso de outros métodos contraceptivos? E sobre os meninos?”. A seguir estão 

transcritas as respostas mais frequentes. 

“Se a menina tem camisinha ou se ela usa anticoncepcionais as 
pessoas comentam, já pro menino não pega nada, se pá ele fica com 
fama de pegador.” 
 
“‘Se a minha mãe encontrar uma camisinha no meio das minhas 
coisas, ou um anticoncepcional eu não sigo viva não professora! 
(Risos)”  
 

A partir das falas das estudantes nota-se em mais um momento neste estudo, 

que os padrões sexuais impostos são diferentes quando submetidos aos meninos ou 

as meninas (WEEKS, 2000; CORNWALL; JOLLY, 2008; GREIG, 2008).  Para a 

sociedade, um comportamento contraceptivo adequado por parte das mulheres indica 

uma postura sexual ativa, a qual põem em questão a moralidade feminina (DIAS; 

TEIXEIRA, 2010).  Deste modo, a postura passiva que a sociedade espera das 

adolescentes (DIAS; TEIXEIRA, 2010), associada a uma cultura de não educação dos 

meninos para a responsabilidade pela contracepção (HEILBORN et al, 2002; GREIG, 

2008), pode conduzir os adolescentes a relações sexuais desprotegidas, deixando-os 

expostos ao risco das gestações indesejadas (HEILBORN et al, 2002; DIAS; 

TEIXEIRA, 2010).  

Diante destas respostas, a professora realizou um terceiro questionamento: 

“Vocês notaram como esses discursos acabam deixando as meninas em uma 
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condição desfavorável em relação aos meninos?” Após algumas discussões, esses 

foram os apontamentos dos estudantes: 

“Falamos mal das meninas que se previnem e depois chamamos elas 
de burras quando engravidam, nunca tinha reparado nisso.”   
 
“‘A gente precisa parar de passar pano para os meninos e julgar 
menos as meninas. Ninguém faz filho sozinho! Toda vez que uma 
menina fica grávida aqui na escola o povo só julga a menina e o 
menino passa como o bonzão. Tem que parar de achar graça das 
piadinhas que eles fazem para eles verem que também têm 
responsabilidade.”  
 
“Não adianta professora, a menina sempre sai perdendo. Se a gente 
tem atitude a gente é piriguete e se a gente engravida a gente é 
piriguete burra.”  

 

Frente às conclusões apresentadas pelos estudantes foi possível notar o 

surgimento da compreensão de que os adolescentes, independente do gênero que 

possuem, são dotados dos mesmos direitos e deveres em relação a sua própria 

sexualidade, e que sendo assim compartilham de igual responsabilidade pelas 

consequências dos atos executados por eles. 

Para o encerramento desta roda de conversa, a professora apresentou aos 

estudantes os métodos contraceptivos disponíveis na unidade de saúde localizada 

próxima a escola. Segundo Borges et al. (2016), o diálogo com os jovens sobre a 

manipulação correta, a eficácia e a importância dos métodos contraceptivos para a 

vivência de experiências sexuais de modo seguro e responsável é muito importante. 

Ainda para a autora, quando o jovem compreende as responsabilidades que envolvem 

o sexo, ele tende a fazer uso dos métodos contraceptivos em suas relações sexuais. 

Concluída essa roda de conversa, a professora desenvolveu junto com os 

estudantes mais uma atividade de cunho investigativo, a dinâmica “Certo ou errado?” 

(APÊNDICE A) (Figura 3). O desenvolvimento da mesma partiu dos questionamentos 

referentes ao eixo gravidez na adolescência que não foram contemplados na roda de 

conversa, tendo como base, portanto, a realidade dos estudantes, o que permitiu que 

a atividade fizesse sentido para os mesmos (BRASIL, 1997; FREIRE 2006; 

AZEVEDO, 2016). Tais questionamentos foram utilizados pela professora como 

material de referência para a produção de algumas afirmativas que, após serem 

apresentadas à turma, possibilitaram que os estudantes se posicionassem indicando 

se as mesmas eram verdadeiras ou falsas e buscassem, por meio de pesquisa 
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(naquele momento por meio da internet), justificar seus posicionamentos. Essa 

atividade promoveu um debate na turma, mediado pela professora.  A seguir temos 

alguns posicionamentos dos estudantes após a discussão em grupo. 

AFIRMATIVA: “Não é possível engravidar através de carícia, como 
ficar se esfregando um no outro.” 
RESPOSTA: “Falso. Se o menino e a menina estiverem pelados e o 
menino gozar próximo a entrada do canal vaginal, a menina pode 
engravidar mesmo que o menino não tenha colocado o pênis na sua 
vagina.” 
 
AFIRMATIVA: “Mulheres não engravidam na sua primeira relação 
sexual.” 
RESPOSTA: “Falso. Se não se prevenir, a mulher pode engravidar em 
qualquer relação sexual.” 
 
AFIRMATIVA: “Usar a pílula do dia seguinte constantemente pode 
resultar em gravidez.” 
RESPOSTA: “Verdadeiro. A pílula do dia seguinte deve ser usada em 
casos de emergência, o certo é usar apenas três ou quatro vezes no 
ano. Quando usamos ela muitas vezes em pouco tempo, a pílula perde 
o efeito.” 
 

 
Figura 3 –Estudantes participando da dinâmica “Certo ou errado?” 

 
Fonte: Própria. 

 
Ao longo do desenvolvimento da dinâmica, a partir das conclusões 

apresentadas pelos estudantes, constatou-se que foi possível realizar a construção 

do conhecimento referente aos métodos contraceptivos, bem como em relação ao 

reconhecimento das práticas sexuais inseguras no que diz respeito à gravidez 

indesejada. O caráter investigativo da dinâmica garantiu o protagonismo dos 

estudantes através de um processo que viabilizou aos mesmos refletir, discutir, 

explicar e relatar sobre o assunto em questão. 
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4.3.4 Eixo relações de gênero 

Para a interpelação deste eixo foi adaptada a oficina “É ou não é?” (APÊNDICE 

A). Ela foi iniciada com a apresentação de um trecho do poema Minhas mãos de 

Elisabet Navet. Encerrada a leitura do trecho do poema, a professora fez aos 

estudantes o seguinte questionamento: “De que se trata esse poema?”. Frente a esse 

questionamento, a turma foi unânime na resposta, afirmando que se tratava de um 

poema que descrevia o amor de um homem para uma mulher. A unanimidade da 

turma nesta resposta, ressalta o fato de que apesar da sexualidade ser algo singular 

e universal, imbuída de caráter cultural e social (LOURO, 2000; KAHHALE, 2001; 

SALLA; QUINTANA, 2002; MOIZÉS; BUENO, 2009), as várias formas de vivê-la não 

gozam do mesmo reconhecimento, sendo a escola um espaço que reproduz ou reflete 

as concepções de gênero e sexualidade da sociedade (LOURO, 1999; LOURO, 2011; 

LOURO, 2013). A partir da consideração de que além de reproduzir e refletir, a escola 

produz concepções de gênero e sexualidade (LOURO,1999), foi realizada a etapa 

seguinte desta oficina, na qual a professora apresentou à turma o poema na íntegra.  

Finalizada a apresentação do poema, a professora notou a surpresa nos rostos 

dos estudantes, bem como alguns sorrisos com tom de sarcasmo o que a fez 

reelaborar o questionamento inicial, indagando: “Surpresos? De que se trata o 

poema?”  

“Fiquei surpresa. Por ser um poema de amor a gente logo pensa 
que é de um homem e uma mulher.”  
 

De acordo com Louro (2011), a surpresa dos estudantes, bem como o 

sarcasmo de alguns, reside no fato de que os significados outorgados aos gêneros e 

às sexualidades são assinalados por relações de poder e, usualmente, implicam em 

hierarquias, subordinações e distinções, sendo tais características atreladas à noção 

de diferença. Essa diferença é sempre atribuída e designada no âmago de uma 

determinada cultura, sendo concebida a partir de uma posição que é tomada como 

referência, referência essa que não precisa ser mencionada porque se encontra 

subentendida na sociedade (LOURO, 2013). Dentro do contexto da sociedade 

brasileira, construiu-se como referência o padrão do homem branco, heterossexual, 

de classe média urbana e cristão, que por ser referência ocupa um lugar central e 

goza do privilégio das noções de universalidade, estabilidade e unidade dentro da 

sociedade (JUNQUEIRA, 2009). Aos sujeitos e práticas culturais que não ocupam este 



35 
 
 

 
 

lugar, neste caso às mulheres, à comunidade LGBTQIA+ (Lébicas, Gays, Bissexuais, 

Transexuais, Travestis, Transgêneros, Queer, Intersexuais, Assexuais e Mais), às 

pessoas não brancas e aos não cristãos cabem as marcas da diversidade, do 

excêntrico, da instabilidade e da não confiabilidade. (LOURO, 2003; LOURO, 2011; 

LOURO, 2013). 

Segundo Louro (2003), uma estratégia desestabilizadora desta lógica de grupo 

de referência consiste na problematização deste tipo de representação, possibilitando 

aos estudantes transpor de um cenário de observação, acolhimento ou aceitação das 

diferenças para outro que permite analisar e discutir os mecanismos através dos quais 

elas são construídas. Tendo em vista essa concepção e, considerando que a conversa 

desperta a memória, conduz à discussão e possibilita a reflexão dos envolvidos 

(MOURA; LIMA, 2014), o tema orientação sexual foi colocado em discussão na turma 

por meio de uma roda de conversa. Este instrumento propiciou aos estudantes a 

possibilidade de exporem e debaterem por meio da mediação da professora, suas 

concepções sobre o referido tema. A seguir estão expostas as falas mais marcantes 

dos estudantes neste momento: 

“Eu não acho isso certo. A bíblia fala que Deus fez o homem e a mulher 
um para o outro. Esse negócio de escolher ser gay é pecado.” 
 
“Não é uma questão de certo ou errado. A questão é que as pessoas 
são assim e nós devemos respeitá-las.”  
 
“Eu acho engraçado que um dos mandamentos de Deus é que 
devemos amar ao próximo como a nós mesmos, mas as pessoas 
esquecem dele quando usam a bíblia para justificar o preconceito com 
os gays.”  
 
“Não acho que as pessoas escolhem ser gays. Acho que elas são 
assim e pronto.”  
 
“Esse negócio de ser gay é errado. Tá na Bíblia que é pecado.”  

 

As falas dos estudantes neste momento evidenciaram a presença de dois 

grupos distintos: os que demonstram tolerância e respeito e aqueles que não toleram 

orientações sexuais que diferem da heterossexualidade. 

Entre aqueles que toleram orientações sexuais que diferem da 

heteronormatividade, observou-se a presença do determinismo biológico em seus 

discursos, visto que os mesmos enalteceram os fatores biológicos em detrimento da 

dimensão social do comportamento, ao proferirem suas justificativas em defesa 
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daqueles que possuem orientações sexuais distintas da heterossexualidade (SOUZA; 

DINIS, 2010). 

Já em relação aos estudantes que não toleram orientações sexuais distintas da 

heterossexualidade, observou-se que suas falas deixaram em evidência a influência 

da religião na concepção de orientação sexual que eles possuem. Sobre este fato, 

Silva, Paiva e Parker (2013) dissertam que, entre religiosos, a concepção sobre 

homossexualidade constrói-se fortemente a partir de uma interpretação literal da 

Bíblia, o que resulta na não-aceitação da homossexualidade. Indo de encontro a essa 

constatação, Lacerda, Pereira e Camino (2002) afirmam que, na concepção dos 

religiosos, homossexuais não seguem a palavra de Deus e, por isso, são pessoas 

fracas espiritualmente e religiosamente, não sendo capazes de resistir às tentações.  

Haja visto que de acordo com os PCNs abordagens sobre a questão da 

orientação sexual, realizadas a partir da discussão dos diversos pontos de vista, 

valores e crenças existentes na sociedade, podem proporcionar o preenchimento de 

lacunas nas informações que os estudantes já possuem, colaborando para a 

superação de tabus, a desmitificação e a quebra de preconceitos (BRASIL, 1997) a 

roda de conversa foi mantida  sendo inserido novos questionamentos por parte da 

professora. Dando sequência ao desenvolvimento desta roda de conversa, a 

professora realizou a mediação e inseriu alguns questionamentos (“Se ser 

homossexual é uma questão de escolha, isso significa dizer que todo heterossexual 

pode um dia se tornar homossexual se quiser? ”, “ Se ser gay é algo que se aprende, 

como podemos explicar pais que não aceitam homossexuais terem filhos com essa 

orientação sexual?, O meio social, a cultura podem influenciar na orientação sexual 

das pessoas?”) a fim de fomentar as discussões entre os estudantes, cujas respostas 

predominantes estão descritas abaixo: 

“Se fosse escolha, vocês acham mesmo que as pessoas iriam 
escolher ser gays para sofrer preconceito?!?! Acorda gente! As 
pessoas são assim e o problema não está nelas e sim nos 
preconceituosos.”  
 
“Ninguém escolhe por quem se atrai. A gente simplesmente se atraí 
pela pessoa.”  
 
“Eu não acho isso certo. Tá na Bíblia! Não vou falar que acho certo só 
porque a professora tá aqui. Deus fez o homem e a mulher um para o 
outro, o resto é coisa do encardido.”  
 
“Deve ser bem difícil gostar de alguém e ser maltratado por isso.”  
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Ao observar as falas daqueles que toleram orientações sexuais que diferem da 

heteronormatividade, foi percebida a manutenção do determinismo biológico e uma 

ampla rejeição da dimensão cultural no que se refere a construção da orientação 

sexual das pessoas (SOUZA; DINIS, 2010). 

Com relação aos estudantes cuja concepção de orientação sexual é imbricada 

da religião, observou-se uma resistência na alteração desta visão ao longo do debate. 

Para Ribeiro e Scorsolini-Comin (2017), essa resistência advém dos valores morais e 

crenças que são aprendidos dentro da comunidade religiosa.  Ainda em concordância 

com os autores, tais valores estabelecem o conceito de “certo” e “errado”, que é 

incorporado na educação dos indivíduos integrantes da referida comunidade, 

norteando assim, a postura e visão de seus membros sobre a questão da orientação 

sexual. Haja visto tal panorama nota-se que:  

A religião e suas interpretações a respeito da homossexualidade são 
com frequência mantenedores de significados negativos que dificultam 
mudanças necessárias para a aceitação e legitimação da mesma 
(SILVA et al, 2015, p. 688).  
 

Apesar de ter sido rica, com participação ativa dos estudantes, constatou-se 

que a roda de conversa não foi suficiente para promover uma mudança de concepção 

entre os estudantes, no que se refere ao respeito e aceitação das orientações sexuais 

distintas da heteronormatividade. Ainda assim, o desenvolvimento desta roda foi 

extremamente válido, uma vez que oportunizou um momento de expressivo repúdio à 

discriminação e uma forte defesa do respeito aos que possuem orientação sexual 

distinta da heterossexual. 

Findada essa atividade, o desabafo em particular de uma estudante chamou a 

atenção da professora.  

“Professora eu queria falar uma coisa com a senhora. Acho bom a 
gente tá falando disso, queria saber se na próxima aula a gente vai 
continuar. É que L. anda muito com as meninas, o pai dele batia nele 
quando ele era mais novo porque ele cuidava da filha da vizinha e 
ficava brincando de boneca com ela e também tem os meninos e 
algumas meninas da sala, que vivem fazendo chacota com ele, 
chamando ele de viado. A senhora percebeu que ele ficou calado na 
aula?!? Ele fica sem graça. Acho importante a senhora continuar com 
esse assunto na próxima aula. Acho que desse jeito alguns colegas 
vão parar pegar menos no pé dele.” (Aluna A. S, 16 anos). 
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Além de fortalecer a importância de oportunizar em sala de aula momentos para 

debates que permeiem este tema, tal relato evidenciou que a homofobia é acatada e 

se faz presente na escola, sendo expressa diariamente através do desprezo, 

marginalização e das agressões verbais e/ou físicas àqueles que não se encaixam 

nos padrões heteronormativos admitidos na cultura (LOURO, 2000; DINIS, 2011).  

Explorando um pouco o assunto, Dinis (2011) afirma que a imposição desta violência 

constituísse como uma das maiores causas da evasão escolar e tentativas de suicídio 

entre estudantes que expressam identidades sexuais e de gênero diferentes da 

heterossexualidade. Segundo o autor, estes adolescentes se veem em conflito com 

sua identidade sexual e de gênero, em virtude da discriminação sofrida no espaço 

escolar, algo que para muitos configura-se como uma condição insuportável. 

Diante de panoramas como esse, tendo em vista que “qualquer discriminação 

é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se reconheça a força dos 

condicionamentos a enfrentar” (FREIRE, 2006, p. 60), cabe à escola, caracterizada 

como um importante local de relações sociais, propiciar o debate das marcas 

identitárias dos indivíduos, sobretudo aquelas tomadas como mecanismos de 

exclusão, buscando assim desconstruir preconceitos e tabus associados a 

homossexualidade (SOUZA JÚNIOR, 2018).  

Após o debate, a professora deu início à dinâmica “Concordo, tenho dúvidas, 

discordo) (APÊNDICE A) (Figura 4). Ao longo desta dinâmica a professora realizava 

algumas afirmações  e os estudantes deviam indicar se concordavam, tinham dúvidas 

ou discordavam das mesmas. Feito isso, os estudantes com visões semelhantes 

organizavam-se em um grupo e elaboravam uma justificativa para defender seu 

posicionamento. Fazendo uso do ambiente privilegiado de discussão da escola, essa 

atividade oportunizou aquilo que Monteiro (2020) afirma ser imprescindível: momentos 

em que atitudes, valores e práticas preconceituosas sobre gênero e sexualidade 

possam ser repensadas, possibilitando a ressignificação do conhecimento dos 

estudantes. 
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Figura 4 – Estudantes participando da dinâmica “CONCORDO, TENHO DÚVIDAS, DISCORDO” 

 

Fonte: Própria. 

 

4.4 RESPONDENDO AO QUESTIONÁRIO 

Os resultados observados ao longo do desenvolvimento da sequência didática 

aqui descrita nos levam a crer que ela foi um sucesso de aceitação entre os 

educandos. Além de envolver os estudantes e os manter ansiosos e instigados para 

um próximo encontro, a mesma tornou a relação aluno - professor mais respeitosa e 

afetuosa, o que ficou evidenciado através das demonstrações de carinho dos 

estudantes para com a professora e, também, através de alguns relatos dos alunos 

durante o desenvolvimento da sequência, como é possível observar a seguir: 

“Professora, você poderia pegar a próxima aula para terminarmos 
essa atividade, é de Educação Física, não tem problema.”  
 
“Aí professora as aulas de Biologia estão muito legais, poderia ser 
assim sempre.” 
 
“Eu tô gostando muito das aulas de biologia, é uma pena que esse 
assunto já vai acabar.” 
 
 

É válido lembrar que o grupo de participantes desta pesquisa foi constituído por 

35 estudantes, e que, a cada estudante foi solicitado que produzisse dois 

questionamentos que estivessem associados ao tema sexualidade, o que 

proporcionaria um total de 70 perguntas distintas.  Entretanto, quando a caixa de 

dúvidas foi aberta e as perguntas foram organizadas em eixos pelos estudantes, 

notou-se que muitos questionamentos se repetiram, o que reduziu o total de perguntas 

para 41.  Assim sendo, ao final da sequência didática, a fim de determinar se ela 

também tinha sido exitosa em viabilizar a construção do conhecimento por parte dos 
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estudantes, foi produzido um questionário (APÊNDICE B) contendo as 41 questões 

distintas que foram extraídas da caixa de dúvidas.  

De posse do questionário, a professora levou a caixa de dúvidas para sala e 

solicitou a cada estudante que retirasse a ficha, que havia sido depositada no princípio 

desta sequência. Nesta seleção, as figuras inseridas permitiram que os estudantes 

encontrassem suas fichas mais rapidamente, garantindo a manutenção do sigilo da 

identidade dos participantes. Deste modo evitou-se que os adolescentes fossem 

expostos a algum tipo de constrangimento, além de permitir que eles pudessem 

relembrar os questionamentos por eles produzidos no início desta sequência. 

Com os estudantes de posse da ficha, o questionário foi entregue sendo 

aplicado em dois momentos distintos de avaliação. No primeiro momento de 

avaliação, a professora solicitou que os alunos identificassem por meio de um círculo, 

as duas questões por eles produzidas no início da sequência e as respondessem sem 

o auxílio de nenhum material de apoio. Ao analisar as respostas fornecidas pelos 

estudantes neste momento, foi possível constatar que 90% deles responderam seus 

questionamentos com respostas completas corretas, sem apresentar erros 

conceituais. Estes resultados evidenciam que além da boa aceitação a sequência 

didática promoveu a alteração de concepção dos estudantes sobre variados assuntos 

associados a sexualidade, favorecendo assim, o uso dos conhecimentos científicos 

de modo adequado. 

Concluída esta etapa, no segundo momento de avaliação a professora solicitou 

que eles assinalem com um “x” duas questões que se constituíam como dúvidas para 

eles ao início da sequência, mas que não havia sido criada por eles. Feito isso, 

novamente a professora solicitou que os estudantes, sem o auxílio de qualquer 

material de apoio, respondessem as questões selecionadas. Considerando que o 

grupo era constituído por 35 estudantes e cada estudante tinha a sua disposição 39 

opções de escolha, para este momento da avaliação, optamos por analisar apenas os 

questionamentos que foram selecionados por no mínimo 25% dos estudantes (Quadro 

2). 
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Quadro 2 – Questionamentos mais selecionados pelos estudantes no segundo 
momento de avaliação do questionário. 

 
  
 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

 Dentro do eixo corpo: matriz da sexualidade, os questionamentos 9 e 12 

(Quadro 2) estiveram entre os mais selecionados pelos estudantes.  A análise destas 

perguntas permite observar que ambas se encontram associadas a manipulação dos 

órgãos sexuais e a obtenção de prazer. Esses assuntos, por muitas vezes, são 

evitados pelos professores em sala de aula por serem julgados constrangedores. Esse 

tipo de negação é uma marca da abordagem organicista tecnicista que comumente é 

atribuída a sexualidade nas escolas (BRITZMAN, 2000; SALLA; QUINTANA, 2002; 

MOIZÉS; BUENO, 2010; FIGUEIREDO et al ,2016), inviabilizando a construção de 

um diálogo franco e impossibilitando que os estudantes exponham suas dúvidas reais 

e possam assim saná-las.  

Ao realizar a análise do quantitativo de estudantes que responderam 

satisfatoriamente estes questionamentos, observa-se que, com relação a questão 9, 

66,6% dos estudantes apresentaram respostas completas corretas, enquanto 33,4% 

apresentaram respostas parcialmente corretas (Quadro 3). 

 
 
 
 

 
 

Eixo 

 
 

Pergunta 

Porcentagem de 
estudantes que 

selecionaram esta 
pergunta no segundo 

momento 

 
Corpo: matriz 

da sexualidade 

 

09. É possível quebrar o pênis?  
  

 

26,5% 

 

12. Onde a mulher sente tesão? 
  

 

26,5% 

Prevenção das 
ISTs 

 

1. O que são ISTs? 
 

 

54,2% 

 
 

Gravidez na 
adolescência 

 

1. Usar a pílula do dia seguinte 
constantemente pode resultar em 
gravidez? 
 

 
26,5% 

 

4. Como evitar a gravidez indesejada? 
 

 

26,5% 

Relações de 
gênero 

 

------------------------- 
 

 

0% 



42 
 
 

 
 

Quadro 3 – Categorização das respostas obtidas pelos estudantes no segundo momento 
de avaliação do questionário (Eixo corpo: matriz da sexualidade – Questão 9) 

 

 

É possível quebrar o pênis? 
 

 

 
Respostas corretas completas (66,6%) 
 

 

“Não porque o pênis não tem osso. O que 
acontece é que a membrana que cobre os 
corpos cavernosos se rasga.” (ipsis litteris)  
 
 

 

 
Repostas corretas incompletas (33,4%) 
 

 

“Não por conta dele não ter osso ele só tem 
músculo.” (ipsis litteris)  
 
 

 

Respostas erradas 
 

---------------------------------------------------------- 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Já para a questão 12, ao realizar essa mesma análise nas respostas obtidas, 

observou-se que 100% dos estudantes apresentaram respostas corretas completas 

para esta questão (Quadro 4). 

 
Quadro 4 – Categorização das respostas obtidas pelos estudantes no segundo momento 
de avaliação do questionário (Eixo corpo: matriz da sexualidade - Questão 12) 

 

 

Onde a mulher sente tesão? 
 

 

 
Respostas corretas completas (100%) 
 

 

“A mulher sente o tesão no clitóris. Ela tem 
essa sensação quando recebe algum tipo de 
carinho ou vê alguma coisa excitante.” (ipsis 
litteris)  
 
 

 

Repostas corretas incompletas 
 

 

--------------------------------------------------------- 

 

 

Respostas erradas 
 

 

---------------------------------------------------------- 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
O alto índice de respostas corretas completas para estas questões e a 

inexistência de respostas erradas neste eixo, pode ser explicado pela forma como ele 

foi estruturado. A presença marcante da ludicidade através da dinâmica “passe a bola” 

e do jogo “Trilha da sexualidade” garantiu um ambiente descontraído viabilizando a 

atenção e interesse dos estudantes pelas atividades (LUCKESI, 2000; MORAES, 

2014; FERREIRA; SANTOS, 2019). Tais características associadas ao refinamento 

do raciocínio e das habilidades cognitivas que são viabilizados pelas estratégias 
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investigativas (ZOMPERO; LABURÚ, 2011; AZEVEDO, 2016) garantiram condições 

para que os estudantes pudessem construir novos saberes. 

 Para o eixo prevenção das ISTs apenas a pergunta de número 1 foi a mais 

selecionada neste eixo, sendo escolhida por 54,2% dos estudantes. Ao observar as 

respostas fornecidas pelos estudantes constatou-se que 73,4% destes apresentaram 

respostas corretas incompletas e apenas 26,6% demonstraram respostas corretas 

completas (Quadro 5). 

 
Quadro 5 – Categorização das respostas obtidas pelos estudantes no segundo momento 
de avaliação do questionário (Eixo prevenção das ISTs – Questão 1) 

 

 

O que são ISTs? 
 

 

 
Respostas corretas completas (26,6%) 
 

 

“São infecções que são transmitidas pela 
relação sexual em camisinha. Elas podem 
ser passadas de uma pessoa para outra  
mesmo que os sintomas ainda não tenham 
aparecido.” (ipsis litteris) 
 
 

 

Repostas corretas incompletas (73,4%) 
 

 

“Infecções sexualmente transmissíveis.” 
(ipsis litteris) 

 

 

Respostas erradas 
 

 

---------------------------------------------------------- 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Através da análise do conteúdo da pergunta e da frequência de respostas 

incompletas, acredita-se que os estudantes escolheram a mesma por julgá-la mais 

simples e não por esta se configurar como uma real dúvida deles no início do 

processo.  

Finalizando, para o eixo gravidez na adolescência, a análise indicou que duas 

perguntas, 1 e 4, foram as mais selecionadas, estando ambas associadas a 

funcionalidade e identificação dos métodos contraceptivos. De acordo com Alves e 

Brandão (2007), a falta de informação dos estudantes sobre esse assunto evidencia 

o escasso diálogo com os pais, uma abordagem precária da sexualidade nas escolas 

e a falta de espaço nas unidades de saúde para o acolhimento dos jovens. Tendo em 

vista que de acordo com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

(PeNSE) 54,7% dos estudantes no grupo etário de 15 a 17 anos já mantiveram 
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relações sexuais (BRASIL, 2016), a falta de informação sobre os métodos 

contraceptivos por parte de jovens nesta faixa etária pode os impelir a adotar 

comportamentos sexuais de risco. 

Ao analisar o sucesso dos estudantes ao responder as perguntas por eles 

selecionadas, nota-se que em relação a pergunta de número 1, 100% dos estudantes 

apresentaram respostas corretas completas (Quadro 6).   

 

Quadro 6 – Categorização das respostas obtidas pelos estudantes no segundo momento 
de avaliação do questionário (Eixo gravidez na adolescência - Questão 1) 

 

 

Usar a pílula do dia seguinte constantemente pode causar gravidez? 
 

 

 
Respostas corretas completas (100%) 
 

 

“Sim, porque quando você usa ela muitas 
vezes em pouco tempo, a cada vez que você 
usa ela perde um pouco do efeito. Ela só 
volta a ter efeito total quando você fica 
alguns meses sem usar.” (ipsis litteris)  

 

 

Repostas corretas incompletas 
 

 

--------------------------------------------------------- 

 

 

Respostas erradas 
 

 

---------------------------------------------------------- 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Em contrapartida, com relação a pergunta de número 4, 77,7% apresentaram 

respostas corretas completas enquanto 22,3% apresentaram respostas corretas 

incompletas (Quadro 7). 

O sucesso dos estudantes ao responder as perguntas evidencia que abordagem e a 

linguagem adotadas no trabalho deste eixo viabilizaram aos educandos condições para que 

eles recebessem, processassem, refletissem e discutissem sobre o conhecimento científico. 

Arrematando, Madureira, Marques e Jardim (2010) afirmam que a orientação sexual no 

ambiente escolar atua de modo complementar a educação sexual recebida na família e pela 

mídia, sendo capaz de promover a reflexão e, consequentemente, a correção de informações 

equivocadas que esses estudantes possam ter, de modo a promover a conscientização 

necessária para a adoção de comportamento contraceptivo seguro. 
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Quadro 7 – Categorização das respostas obtidas pelos estudantes no segundo momento 
de avaliação do questionário (Eixo gravidez na adolescência – Questão 4) 

 

 

Como evitar a gravidez indesejada? 
 

 

 
Respostas corretas completas (77,7%) 
 

 

“A gravidez pode ser evitada usando 
métodos contraceptivos como o 
preservativo, a pílula anticoncepcional, a 
injeção e outros. Se algum falhar ainda tem 
a pílula do dia seguinte, só que ela não pode 
ser usada muitas vezes em pouco tempo.” 
(ipsis litteris)  
 
 

 

Repostas corretas incompletas (22,3%) 
 

 

“Usar preservativo.” (ipsis litteris) 

 

 

Respostas erradas 
 

 

---------------------------------------------------------- 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final desta pesquisa direcionada para abordagem da sexualidade na escola 

a partir do olhar dos estudantes, consolidamos a construção de uma sequência 

didática pautada em atividades investigativas permeadas de ludicidade, que 

garantiram o protagonismo dos estudantes e viabilizaram a construção significativa do 

conhecimento.  

O sucesso desta sequência advém, entre outros motivos, do protagonismo 

dado aos estudantes que atuaram junto a professora não somente na aplicação, mas 

também na construção desta sequência. Foram os estudantes que produziram os 

questionamentos, os categorizaram e sugeriram as formas mais atrativas para a 

abordagem dos eixos por eles criados. 

Outro ponto relevante a ser destacado é que a abordagem da sexualidade de 

um modo mais plural e menos tecnicista - organicista possibilitou a contemplação das 

questões de real interesse para os estudantes, o que propiciou a promoção da 

reflexão, análise, construção e releitura dos conhecimentos sobre este tema. 

Há de se destacar também o papel da escolha das estratégias metodológicas 

no sucesso desta sequência. Ao optar pela inserção de atividades de cunho 

investigativo, garantimos um ensino mais participativo no qual os estudantes migraram 

da posição de meros expectadores para construtores do seu próprio conhecimento.  
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Associada a essa prática, a ludicidade foi fundamental por propiciar um ambiente mais 

agradável, estreitar a relação professor – aluno e estimular o interesse dos estudantes 

pelas atividades, o que favoreceu a construção de conhecimento significativo de forma 

descontraída e contextualizada. Neste campo das estratégias, não podemos nos furtar 

a apontar a importância dos debates realizados ao longo desta sequência, eles 

oportunizaram aos adolescentes momentos em que desfrutaram da oportunidade de 

expor suas ideias, conceitos, percepções e a partir da troca estabelecida construir o 

conhecimento. 

Por tudo isto, esperamos que este trabalho possa contribuir de modo positivo 

para os profissionais da educação que optarem trabalhar a sexualidade sob um viés 

menos organicista, através de metodologias ativas de aprendizagem, com o intuito de 

elevar os educandos ao posto de sujeito central do seu processo de aprendizagem, 

concedendo-lhes autonomia para atuar na construção do seu próprio conhecimento. 
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